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Adhesâo ao governo do Presidente da 

Liga do Clero Parochial Porlugucz 

Dotação do cléro parochial 

Se procurássemos factos, 

ou inventássemos intrigas 

para desmascarar os nossos 
inimigos, nunca os encontra- 
ríamos tão positivos e de 
tanto valor, como aquelles 
que todos os dias os jornaes 
nos communicam. 

Vão esses malandrins por 

essas freguesias afóra, mon- 
tados na sua inépcia, na in- 

trujice, na mentira soez e 

vergonhosa que os caracteri- 
sa,apregoar aos eleitores bo- 
quiabertos,que sômos atheos, 
que o senhor abbade da fre- 
guezia não nos acompanha e 
que somos um partido de 

pedreiros livres e de mações: 
vão e continuem esses ener- 
gúmenos petulantes, esses 
quadrilheiros do Credito Pre- 
dial, esses salafrários da 
passada situação, esses infa- 
mes perseguidores dos po- 
bres, a apregoar que sômos 
contra a Egreja, que não nos 
confessamos e que a iresia 
e a descrença são as com- 
panheiras da nossa alma ex- 

commungada; continuem es- 
ses bandoleiros d'este con- 
celho, esses mandões de sem- 
pre, esses que aqui se tem 
locupletado e enriquecido, 
esses herdeiros do suor dos 

lavradores, que os homens 
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PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitnlo vill 

CASAMENTO DE AMOR 

Desatou o cordão que lhe 
prendia o roupão é cinta c 
subindo para cima de uma 
mesa conseguiu depois de 
muitos esforços atar uma ex- 
tremidade a um gancho se- 
guro no tecto. 

Na outra extremidade fez 
um nó corredio. 

Friamente, sem hesitação, 
com a submissão passiva á 
dominadorajfatalidade,enfiou 
o pescoço no nó corredio e 

dignos, os homens de respei- 
to e consideração, os que já 
lhe conhecem as acções, as 
promessas e as obras, nunca 
os acompanharão. 

A salvaguarda nossa, a ga- 

rantia do governo, são as 
continuas adhesões, que o 
partido do sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, tem todos 
os dias. 

Ainda agora, para com- 

pleta desmoralisação desses 
falsos políticos, que se que- 
rem valer da boa fé de al- 
guns, para nos derrotar, re- 
gistamos com alegria a adhe- 

sâo de mais quatro prio- 
res da cidade de Sds- 
boa, sendo um d'estes, po- 
litico valiosissimo quer pela 
sua grande votação na capi- 
tal, quer pelo seu talento e 
altas relações na nossa pri- 
meira sociedade: 

Monsenhor Alfredo 

Elviro dos Santos,Pri- 
or de St.9 Engracla e 
Presidente da Elga do 
Clero Parochial Por- 
tugnez que, no «Amigo da 
Religião», tem mostrado, 
quanto se interessa pelo bem- 
estar do clero parochial e 
pela sua adhesãoao governo, 
destruiu por completo a col- 

ligação liberal em Lisboa e 
mostra bem claramente quão 
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atirando um pontapé ao mo- 
vei em cirna do qual se col- 
locara, ficou suspenso no 
ar... 

E emquanto a orchestra 
fazia ouvir nos salões do pa- 
lacete languidas valsas, o 
corpo do velho Courtaud ba- 
louçava-se no espaço, sacu- 
dido pelas trepidações con- 
vulsivas da agonia, com a 
lingua de fóra, violacea, to- 
nificada ... 

Tal fôra o espectáculo dla- 
bollcamente horroroso que 
petrificara de espanto o vis- 
conde de Faverolles ao en- 
trar no quarto, em que, com 
a bocca no coração vinha 
implorar a generosidade de 
seu sogro... 

—Oh! oh! exclamara elle 
passada a primeira emoção, 
esse bom velho Courtaud te- 

errados vão esses que acom- 

panham os quadrilheiros do 
Credito Predial, os verda- 

deiros inimigos do Rei e das 

Instituições. 
Ainda ha pouco tempo di- 

zia sua ex.a n'aquclle jornal 

que o nolco ministro 
qne se mostrou con- 
trario á dotação do cle- 
ro parochial foi o ulti- 
mo ministro da justi- 
ça, o homem de confiança 
de José Luciano de Castro, 

chefe do partido progressis- 

ta e o actual chefe d'essa 
colligação liberal, contra El- 
rei e contra o governo! 

Mas felizmente por toda 

a parte, passado o primeiro 

momento de despeito, pas- 
sados os primeiros arrepios 
da opposição, o blóco fura- 
se e funde-se, sustentando 

cada qual, o seu modo de 
pensar e acompanhando os 

collegas na desgraça e nas 
perseguições dos tempos idos; 
assim,em Barcellos, os hen- 

riquistas trabalham com o 
governo; em Caminha, foi 
nomeado administrador do 
concelho o sr. Domingos 
Esmeriz, chefe henriquista 
local e o maior influente de 

aquelle concelho; em Lisboa, 
os colligados auxiliam os re- 

publicanos contra o governo, 
segundo confirma o Diário 
de Noticias, que é uma folha 

insuspeita de qualqver má 
disposição para o blóco; em 
Amarante, nenhum dos ou- 

tros partidos da colligação 

acompanha os progressistas, 

e assim por todo esse Por- 
tugal, essa nova porcaria, 
essa nova artimanha do Zé 

ve de certo excellentes ra- 
sões para se suicidar! entre- 
tanto é necessário cortar a 
corda em que ainda seu cor- 
po balouça, para contrariar 
as suas ultimas vontades, fa- 
zendo com que dVsta esca- 
pe... mas, parece-me que 
isso depende «é a palavra 
exata» da resposta a seguin- 
te questão: «tenho ou não 
interesse que elle morra?...» 

Mas faitou- lhe a reflexão 
para se decidir por esta al- 
ternativa. 

De repente, mas em con- 
sequência lógica da causa que 
motivava essa indecisa inter- 
rogação, olhara para o cofre 
forte, cujo conteúdo legiti- 
mava o desassocego dos seus 
interesses e com uma excla- 
mação de alegre surpresa 
encontrou o aberto... 

Bacoco, se esboroa e se des- 

faz n^m descalabro medo- 

nho,] ustificavel. 

Ponham os olhos em tudo 
isto, os nacionalistas d^ste 
concelho; vejam com pausa, 
claramente, o trabalho dos 

marechaes (sic) progressis- 

tas; reparem, como atarefa- 
dos, esfalfados, n'uma cor- 
reria ridícula e douda, o que 
elles apregoam; notem bem, 
como elles esqueceram a sua 
importância pessoal, e só se 
servem da dos nacionalistas; 
perguntem e certifiquem-se 

se o mot d'ordre não é este: 
são uns atheos, os padres não 
os acompanham, etc., etc...; 
vejam bem a infamia, a ca- 
nalhice, a sem vergonha, a 
petulância, a velhacaria de 

esses associados; calculem- 

Ihe o fim, a pressa e o mo- 
do como pedem e por tudo 
isto fácil lhes será deduzir 
até onde elles querem chegar 
e o que teem em vista. 

Não nos acompanhem em- 
bera; desfaçam o blóco que 
tantas canceiras e trabalhos 
tem dado, mas com elles, 
colligados, na mesma lista, 
deixando juntar os votos, 
Consentindo n^ssa amalga- 
ma, nunca. Antes sós; para 
honra própria e para se ga- 
rantirem dp couce que em 

breve levariam. Ahi fica o 
aviso. 

Já os conhecem e é bem 
não esquecer que esses ré- 
gulos, que com duas plumas 
vermelhas na cabeça e uma 
tanga de chita amarella eram 
exemplares bonitos no Bihé, 
são incompatíveis com o 
progresso de Melgaço, com 
tudo quanto seja util de pro- 

D^m salto, sem se preo- 
cupar mais com o cadavcr, 
apprnximara-se do movei 
precioso, explorára-o, abri- 
ra-lhe as gavetas e enchera 
os bolsos com o dinheiro 
que ahi encontrou e com al- 
gumas notas de banco. 

Depois, a este delírio, a 
esta febre do ouro, succede- 
ram nMle a calma do calcu- 
lo, o sangue frio do raciocí- 
nio. 

— Por Deus! pensou elle, 
avisemos do occorrido quan- 
to antes! mas as dividas do 
jogo são sagradas!... e por 
isso seria tolice não guardar 
a quantia de que a prudência 
me aconselha munirl 

E febril enchia os bolsos 
de moedas d^uro e de notas 
que lhe caíram da mão quan- 
do, olhando para a porta, 

veitoso para este concelho e 
só tratam de si, d'elles e dos 
seus... dos mais capachos- 

Nas passadas eleições,para 
arranjarem votos, valeram- 
se de infamias e de intrigas 
indignas; agora valem-se da 
religião, para mendigar ade- 

ptos inconscientes,que se as- 
sustam e se amedrontam. 

Esquecem-se, os malan- 
dros, que foi a commissão 
regeneradora que no orça- 
mento camarario incluiu a 
primeira verba para a pro- 
cissão de Corpus Christi, 
verba que a camara progres- 
sista cortou acto continuo.'... 
não dizem esses miseráveis 
que a festa de Santa Isabel, 
feita ha poucos dias, foi a 
melhor festa que ha muitos 
annos se fez em Melgaço e 
que são regeneradores os 
que a fizeram?! não contam 
esses purrios fraldiqueiros, 
que as novenas tem sido fei- 
tas por nosso esforço; as 

procissões e as festas de 
egreja d^sta villa, com os 
nossos amigos e o nosso di- 
nheiro; as obras no conven- 
to, as reparações na Orada, 
a capella do Santíssimo na 
egreja parochial, etc., etc., 
sempre a nós e só nós,temos 
tido a primasia, exclusiva 
preferencia e boa vontade e 
emprehendimento?! Estas 
verdades que lhe atiram por 
agua abaixo esse rosário de 
malandrices que contra nós 
levantam esses energúmenos, 
não devem consentil-as os 
nossos amigos, os naciona- 
listas, e devem expor ao seu 
pôvo,quão injusta c traiçoei- 
ra é a arma politica de que 

se servem esses homens. 
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reconheceu o individuo que 
o mimoscara com este insul- 
to; 

—Miserável! Miserável!... 
Ladrão!... 

Paulo Dancourt! deixou 
escapar por entre lábios 
Henrique de Faverolles... 

E de repente viu, com- 
prehendeu o perigo da situa- 
ção em que tinha sido sur- 
prehendido pelo filho do ren- 
deiro, esse que sabia ter um 
inimigo implacável... 

Sim! elle roubava!... e o 
seu roubo avisinhava-se d^m 
assassínio. 

A esta concepção do crime 
que bem lhe podia ser im- 
putado, Henrique de Fave- 
rolles sentiu envadil-o o me- 
do e um suór frio cobrir-lhe 
as fontes... . 

j Uma palavra, um grito, 

Nós, conscios do nosso 
dever, pugnando e defenden- 
do um governo que trabalha 
a favor e em beneficio de 
todos; um governo que tão 
depressa publica uma porta- 
ria defendendo os direitos da 
Nação (Voz de St.0 Antonio), 
como publica outra mandan- 
do salvaguardar os direitos 
do clero (i5 docort.6 sobre 
côngruas); um governo que 
já tem entre mãos a dota- 
ção do clero parochial, 
segundo já noticiaram os jor- 
naes de Lisboa, cumprimos 
o que o nosso coração nos 
indica, tendo a consciência 
que trabalhamos com um 
governo, que é um defensor 
sincero da Religião, do Rej 
e das Instituições. 

E para corroborar as nos- 
sas affirmações, esse trecho 
do jornal catholico Correio 
do Norte, que em seguida 
publicamos, serve-nos de ga- 
rantia: 

Depois de nma dlcta- 
dsxra pertarbadora c 
fatal, subiram á mou- 
tanha do luonarchis- 
mo, do ordelrlsmo e 
do catholicismo, olha 
ram para os campoí» 
alastrados de liberaes, 
de radleaes e de repu- 
blicanos e exclama 
ram: «E: preciso fazer 
fogo!» Fogo, para dar 
o trlumpho a uma oM- 
garchia actlciamente 
mettlda entre o Kr. D. 
Manoel c «Sestas Chrls 
to! Fogo, em nome do 
Rei e de Deus!—Elles 
s ó eomprehendfam 
que houvesse outra 
barbaridade ainda ma 
lor do que a do reglel - 
dio. Achavam que o 
céo c a terra precisa - 
vam de uma verdadei- 
ra monstruosidade pa- 
ra poderem subsistir 
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uma chamada de Dancourt 
perdel-o-hiam irremissível- 
mente! 

Mas a imminencia d'este 
perigo, o medo de ser filado, 
suggeriram-lhe no mesmo 
momento um infernal meio, 
não só para se escapar so 
perigo, mas também para 
se vingar terrivelmente, pa- 
ra se desembaraçar para 
sempre do homem queodia 
va de todo o seu coração... 

E com um salto cahiu so- 
bre Paulo Dancourt, aper- 
tando-lhe o pescoço com «s 
mãos emquanto berrava com 
toda a força dos seus pul- 
mões: 

—Soccorro! Soccorro! la- 
drões! assassinos! — 

(85) Continua). 



2 ^ornai de Melgaço 

--irtSas para alii é cihc 
isão podet-á Sr qaeui 
tlvér aintia aí»» se(a«> 
Socares a cabeça c « 
e«Vaçã©. Ainda nSo õc 
sapparcceu a arte de 
governar sení expro 
priat^ões de direito;» e 
«!c pessoas. Ainda eíla 
tem de honrar a hn- 
snaaafdade coi» a pru 
dcncla, íoieraoela e as 
contem porlsa^ões. 

Avance o ministério 
nctual por esse cami- 
nho, c terá até o apoio 
rclatbvo « o applanso 
.ahsolofito dos meShorcs 
progressistas, henri- 
quistas, franquistas e 
Biacionallstas, sao paiz 
Inteiro. 

Cruzada hfgieniea 

O heijo e o aperto dc 
mão—l*erlgos qsie de 

ellcs resultam 

O* hygienisias hão de acar 
bar por anniquillar a exis- 
tência humana á forçg de 
nos sobrecarregar com pre- 
cauções para defender e con- 
servar a vida. Privaram-nos 
do vinho., por causa da ar- 
.teriosderose e do leite por 
causa da tuberculose. Sonha- 
ram em privar-nos da agua, 
.com medo da febre typhoide 
,e da appendicite. Hoje, vol- 
tam á estacada, n^ma cam- 
panha aberta ha annos con- 
tra o beijo, 

Depois de nos terem pro- 
hibido quasi todas as alegrias 
,da mesa, pretendem recusar- 
nos os pra7eres do coração. 
Já não podemos dar um bei- 
jo, nem sequer n,uma lindçi 
mão de mulher amada. So- 
mos condemnados a viver 
isolados como os anaebore- 
tas, fugindo os contactos com 
o terror dos micróbios, e, 
.como dizia o poeta, perden- 
do, para viver, as rasões de 
viver. 

Qual será o resultado de 
.esta nova cruzada, que tem 
de luctar com a paixão hu- 
mana, indomável nos seus 
ímpetos? 

—*— 
Um jornal americano abriu 

um inquérito sobre o assum- 
pto. 

«Duas pessoas que se bei- 
jam, diz elle, arriscam-se a 
transmittir uma á outra os 
germens de numerosas do- 
enças, e por toda a parte on- 
de se abusa du beijoaugmen- 
tam os perigos de epide- 
mia». 

E por que? 
A resposta encontra-se 

n'um artigo da «North Ame- 
rican Review», que é formal 
na sua conclusão: 

«Se as mulheres pudes- 
sem vêr com um microscó- 
pio todos os germens mor- 
taes que estão accumulados 
no bigode dos homens, nun- 
ca se deixariam beijar por 
elles.» Uma experiência sci- 
entlfica demonstra este pe- 
rigo, 

Eis como, 
Esterilisam-se os lábios a 

uma menina e apresenta-se- 
Ihe um homem imberbe, que 
venha de passear na cidade 
por toda a parte onde se 
podem encontrar micróbios; 
convida-se a beijar a donzella, 
depois,com uma pequena es- 
cova, não menos esterilisada 
que os lábios estavam, reco- 
lhem-se. destes o que pode- 
remos chamar o resíduo do 
beijo. 

A escova é collocada i^um 
tubo aseptico e submettida a 
analyse, 

Chamamos de novo a mer 
nina e façamos uma esteri- 
jisaclo tão consçienciosa co- 

mo a primeira. Apresente- 
mos-lhe outro cavalheiro, 
mas este com um lindo bi- 
gode, bem frisado, tentador. 
Çomo na experiência ante- 
rior, um beijo na menina, 
seguido da colheita de mi- 
cróbios e da analyse. 

Quereis saber qual é o re.- 
sultado d'estas duas analy- 
ses? O cavalheiro sem bigode 
deu um beijo quasi ánoffen- 
sivo; o de bigode seáuctor, 
pelo contrario, espalhou nos 
lábios da joven uma profu- 
são de micróbios; da tuber- 
culose, dg diph.teria, germens 
de putrefacção, e até uma 
minúscula pennugem especial 
proveniente da perna cPuma 
aranha! 

Está, pois, scientificamen- 
te estabelecido que o beijo é 
coisa perigosa. Em rigor, 
pode-se permittig- esta im- 
prudeneia, quando não se 
tem barba nem bigode. Em 
qualquer outro caso, é um 
crime beijar uma mulher, 
porque não sabem.is que do- 
enças lhe podemos commu- 
nicar, 

 *  
Mas nem só o beijo está 

proscripto. Realisou-se ha 
annos um congresso em que 
foi sabiamente demonstrado 
que o aperto de mão é quasi 
tão perigoso como elle. 

Porque, depois da bocca, 
a mão, ao que parece, é a 
parte do corpo mais rica em 
micróbios. Ha 25:ooo mi- 
cróbios no braço e 80:000 
na mão. Isto por causa dos 
sulcos, das linhas, onde se 
lê o futuro e onde se em- 
boscam os germens nocivos. 

O aperto de mão de cer- 
tas pessoas é mais para te- 
mer que o doutras. O mais 
temível é o dos cambistas, 
que passam o dia a tocar 
em moedas que apanharam 
micróbios na sua larga cir- 
culação. Depois, por ordem 
de nocividade, veem os mé- 
dicos, os barbeiros, os car- 
niceiros e os salsicheiros. 

Que fazer para evitar es- 
tes riscos? Não apertar a 
mão aos amigos? Não beijar 
os lábios seductores das mu- 
lheres? Adoptar o cumpri- 
mento oriental, levar a mão 
ao coração, á bocca, á testa? 
Ou fazer a continência? 
Eduardo VII costumava tra- 
zer calçada a luva da mão 
direita. Como elle era o ar- 
bitro da elegância mundial, 
os elegantes para logo se 
apoderaram de ta! costume, 
que converteram em regra 
de bom tom. E afinai o sau- 
doso rei explicava que aqui 1- 
lo não passava d^m meio de 
proteger a mão que anda 
mais exposta ao contacto das 
coisas e dos homens. 

—*— 

Ao pensar em tantos pe- 
rigos tem-se a tentação de 
dizer como o glorioso auctor 
do Eurico: «isto dá vontade 
de morrer». Parece que era 
da mesma opinião um ame- 
ricano presidente d'uir>a liga 
contra a tuberculose, quando 
se exprimia assim: 

«Beijar apresenta talvez 
um certo perigo. Mas aquel- 
le que não se atreve a cor- 
rer alguns riscos para depor 
um beijo n'uns lábios appe- 
titosos não é digno do nome 
de homem». 

De facto não devemos dei- 
xar que a hygiene se torne 
uma tyrania. Defendamos o 
direito' ao beijq. Ha paizes 
onde o proscrévem por im- 
moral. Ha outras — Nova 
York, por exemplo—nnde os 
regulamentos da policia lhe 
limitam a duração; o beijo 
que dure mais d^m minuto 
é immoral e, portanto, cs 
agenle.s teem o direito e o 
dever de o interromper. 

Mas não perturbemos os 

adeptos do beijo accresceo- 
tando ao receio da policia o 
terror do micróbio. Porque, 
se vamos a recear-nos de tu- 
do, acabaremos por eliminar 
o prazer da face da terra e 
até chegaremos a tornar a 
vida impossível. E, .em tal 
caso, mais vale sacrificar a 
hygiene que a vida. Como 
um lindo bouquet de rosas, 
ejla pode offerecer-vos o pe- 
rigo dos espinhos; evitae a 
picada, sempre que for posr 
slvel; mas—oh! não vos pri- 
veis nunca do encanto de 
colher as bellas rosas com 
que vos tenta o jardim da 
vida! 

—  

Os nossos assi- 

gnanles no Pará 

E' digno de registo o ca- 
valheirismo dos nossos esti- 
mados conterrâneos e assi- 
gnantes residentes na cidade 
do Pará, Brazil, cujos no- 
mes abaixo publicamos, em 
virtude de terem satisfeito a 
importância da sua assigna- 
tura, o que muito nos pe- 
nhora e reconhecidamente 
agradecemos. 

Esses cavalheiros, compe- 
netrados que uma empreza 
jornalística, ainda que seja a 
mais humilde, como a nossa, 
não pode sustentar-se sem 
que lhe sejam integralmente 
pagas as importâncias das 
suas assignaturas, teem-se 
desempenhado nobremente 
d,essa obrigação. 

Bem hajam os que assim 
procedem e que, de tão boa 
vontade, contribuem para a 
sustentação do «Jornal de 
Melgaço». 

Eis os nomes desses ca- 
valheiros: 

Ex.mos Sr." Manoel José 
Esteves; Alberto José de 
Sousa; Carlos Amadeu de 
Castre; Antonio Alves Sal- 
gado; Manoel José Cardoso; 
José Maria Marques; José 
Joaquim Marques; Manoel 
Maria Domingues; Antonio 
A, Salgado Júnior; Manoel 
José dos Santos; José Luiz 
Gonçalves; José Solheiro; 
Manoel José de Castro; Se- 
cundino Augusto da Cunha; 
Antonio Joaquim Moreira; 
José Maria Domingues; José 
Duarte de Sousa; Luiz Ma- 
noel Cardoso; Luiz Candido 
Gomes d'Abreu; Luiz Do- 
mingues; Joaquim de Puga; 
José Augusto Domingues e 
José Augusto Ferreira. 

—*— 
Não podemos também dei- 

xar de agradecer ao nosso 
sollicito agente n^quella ci- 
dade, sr. Sergio Arthur Ba- 
leixo, o muito cuidado e in- 
teresse que tem tido em pro- 
mover a respectiva cobrança 
e rogar, muito encarecida- 
mente, aos srs. assignantes 
que ainda não satisfizeram a 
importância da sua assigna- 
tura, o favor de o fazerem 
logo que lhes seja possível, 
afim d^quelle nosso amigo 
e nós podermos regularisar 
a competente escripturação. 

—— 

nerador o sr. dr, Mário F. 
da Rocha Callixto, sendo 
acompanhado por todos os 
elementos políticos que, du- 
rante annos, deram a seu 
pae, o sr, dr. Rocha Callix- 
to, um notável predomínio. 
O concelho de Mira ficou, 
assim, de chapa, regenera- 
dor. 

 — 
Filiou-se também no par- 

tido regenerador o juiz de 
Espozende sr. dr. Antonio 
Vicente Leal Sampaio. 

As «Novidades» publicam 
o seguinte telegramma: 

«Pampilhosa, 19 — Está 
quasi todo o concelho, in- 
cluído a própria camara, 
regenerador. O nosso parti- 
do tem aqui progredido enor- 
memente, desde a aclamação 
do chefe, o grande homem 
de estado sr. conselheiro 
Teixeixa de Sousa. 

Policias polilicas 

Deixaram de pertencer ao 
partido henriquista, filiando- 
se no partido regenerador,o 
sr. dr. João Alves Cortez e 
o abbade de Morujães, res- 
pectivamente presidente e 
vice-presidente da camara 
municipal de Vianna do Cas- 
tello. 

—•— 
Filiou-se no partido rege- 

Extlncção dc câcs 

No dia 8 do corrente, um 
cão que se suppoe atacado 
de raiva, mordeu varias pes- 
soas das freguezias de Pra- 
do, S. Paio e Paderne, de 
este concelho, que já segui- 
ram para Lisboa, a fim de 
receberem tratamento no 
Real Instituto Bacteriológi- 
co. 

Este e outros casos, suc- 
cedem-se uns aos outros e a 
digna auctoridade adminis- 
trativa, para evitar a sua 
propagação e dar cumpri- 
mento ás ordens emanadas 
do Ministério do Reino, fez 
publicar editaes, declarando 
que a contar do dia 18, todos 
os cães que fossem encon- 
trados na área d^sta villa, 
sem acamo, seria n imme- 
diatamente abatidos. 

Foi acerta iissima tal re- 
solução. Em Ponte do Lima 
acaba de dar-se um triste 
acontecimento, devido a um 
cão hydrophobo, facto que 
passamos a relatar para co- 
nhecimento dos nossos leito- 
res: 

Desgraça emocionante 
—Morte por hidro- 

fobia 

Ha pouco mais de três an- 
nos o nosso amigo sr. João 
Gonçalves Mendes, digno 
ajudante do notário d'esta 
villa sr. dr. Sotto-Maior, re- 
solveu fazer seguir a carrei- 
ra commercial a seu filho 
Antonio Mendes Cerqueira, 
rapaz muito estimável, intel- 
ligente e sympathico. E no 
inicio da rude luta da vida lá 
foi o pobre rapaz encetar a 
carreira commercial, para a 
casa do negociante em Espi- 
nho Cesar Raio. 

Estimado por este e pela 
família o Antonio Mendes 
Cerqueira ali se foi desen- 
volvendo e progredindo de 
modo a tornar-se um cai- 
xeiro trabalhador e digno de 
apreço. 

Escrevia a miúdo a seus 
paes, que estavam satisfeitís- 
simos ao verem as provas 
de tino e intelligencia que 
elle dava. 

Mas, por uma destas cru- 
éis reviravoltas da sorte, o 
nosso amigo sr. João Gon- 
çalves Mendes, viu ha dias 
entrar-lhe em casa, paralíti- 
co d^ma das pernas e com 
una aparência extremamen- 
te doentia, o mesmo filho 
que d'aqui vimos sahir cheio 
de vigor e cheio de esperan- 
ças, E' que, de repente, fòra 

cortada pela mão implacável 
do destino toda a serie de 
doiradas iIlusões sobre o fu- 
turo, que tinham sido emba- 
ladas em seus cérebros pelo 
infeliz moço e seus paes. 

Fora o caso que o tal Ce- 
sar Raio possuía um cão que 
foi atacado de hidrofobia e 
mordera um rapaz da loca- 
lidade, que teve de ir para 
Lisboa tratar-se no instituto 
baterlologico Camara Pesta- 
na. Ao ver isto, e natural- 
mente, para poupar uma 
carga de rewolver, mandou 
que o seu caixeiro atasse uma 
corda ao pescoço do cão e o 
fôsse lançar ao mar. Havia 
nhsto grave perigo para o 
rapaz, mas parece que ao 
patrão não merecia grande 
cuidado a vida d'elle. Ha 
patrões que consideram os 
caixeiros mais um instrumen- 
to de que lança mão o seu 
egoísmo, do que como seres 
dignos da consideração que 
merece o nosso semelhante 
e principalmente aquelleque 
nos coadjuva com lealdade e 
honradez na luta quotidiana. 

Infelizmente a humanida- 
de ainda está em grande 
atrazo e de vez em quando 
aparecem seres de baixa es- 
fera que não têm a compre- 
ensão dos seus deveres so- 
ciaes. 

O Antonio Mendes ao con- 
duzir o cão para o mar foi 
por este mordido ligeira- 
mente no nariz e assim vol- 
tou para casa. Nem elle nem 
o patrão deram Importância 
ao ferimento recebido, e 
volvidos alguns dias o rapaz 
começou a sentir-se incom- 
modado, a arripiar-se sem- 
pre que via qualquer liquido 
e a sentir um começo de pa- 
ralisia em uma das pernas. 
Estava atacado de hidrofo- 
bia. 

Ao ver isto o humanitário 
patrão recambiou para a fa- 
mília o pobre rapaz, acom- 
panhando-o até á estação do 
Tamel. Aquella mercadoria 
já não tinha valor para elle. 
Chegado a esta, villa no ul- 
timo sabbado o estado do 
Antonio Mendes agravou-se 
rapidamente e por ta! modo 
que fallecia dois dias depois 
da sua chegada. 

O pobre rapaz soffreu mui- 
to, mas o seu soffeimerito 
não attingiu, certamente, o 
de seus infelizes paes que o 
viam assim, devorado pela 
horrível moléstia, sem qual- 
quer esperança de salvação. 
De repente a garra impla- 
cável da morte mandava pa- 
ra a sepultura um pobre sêr 
a quem elles durante 16 an- 
nos tinham dedicado as suas 
esperanças e os seus afectos, 
os seus carinhos e o seu tra- 
balho. 

Tristes coisas d'esta vida. 
Nós que avaliamos bem a 

cruciante dôr que os aflige, 
a ella nos associamos com a 
expressão sincera das nossas 
condolências. 

Circulação dc 
automoTcis 

Pelo ministério das obras 
publicas vae ser expedida 
uma circular a todos os go- 
varnadores civis do continen- 
te e ilhas pedindo que se 
adoptem as convenientes 
providencias para que sejam 
rigorosamente observadas as 
prescripções do artigo 16.° 
do regulamento sobre a cir- 
culação de automóveis appro- 
vado por decreto de 3 de 
outubro de igo^evitando-se 
quaesquer abusos que por- 
ventura se dêem por falta 
da licença a que se refere o 
mencionado artigo. 

—«I»  

Dr. failz dose Dias 

Lêmos no Jornal de Moit' 
são de 16 do corrente que o 
«Liberal» ardoroso e outros 
adjectivos em ôso, apesar de 
lhe ficar melhor um em inho, 
affirmou que o nosso amigo 
dr. Luiz José Dias preten- 
dera impedir a nomeação do 
seu dedicado amigo sr. José 
Ferreira Las Casas para 
administrador d,este conce- 
lho. 

Ora para palavras loucas 
ouvidos moucos, mas émfith 
vá lá, não fosse o nosso çl- 
lencio interpretado differen- 
temente. 

Quando o bloco convidou 
o sr. Las Casas para admi- 
nistrador d'éste concelho, 
respondeu este senhor que 
só acceitava depois de con- 
sultar o sr. dr. Dias, o que 
fez por telegramma cm 1 do 
corrente mez. 

No dia 3 recebiam os srs. 
dr. José Joaquim d^breu e 
José Las Casas, cartas do 
sr. dr. Dias, achando justa 
ta! nomeação e felicitando 
este cavalheiro e no dia 4 em 
nova carta, dizia de Lisboa 
aquelle nosso amigo, que o 
sr. conselheiro Teixeira de 
Sousa escrevera para Vian- 
na, para a nomeação defini- 
tiva do sr. Las Casas, para 
aquelle legar. Em vista de 
isto e de telegramma do go- 
vêrno civil foi a Vianna 
um nosso anvgo prestar 
juramento por procuração e 
no dia 6 tomou posse do seu 
logar o amigo dedicado do 
sr. dr. Luiz José Dias. 

Já vê o Liberal que o seu 
correspondente ou o quer 
que seja, que lá de Monsão o 
informa foi infeliz na ideia. 

Perdeu o tal informador 
uma boa occasião de estar 
calado, mas como quem lhe 
doe o dente é que escabicha 
—escabiche á vontade, que 
a dôr não lhe passa por ora. 

    

Falleclmentos 

Na sexta feira da semana 
passada falleceu em Valla- 
dares a sr." D. Emilia Pei- 
xoto, estremecida filha do 
acreditado commerciante de 
aquella localidade, sr. Anto- 
nio José Peixoto. 

Contava apenas 19 annos 
d'edade a sympathica me- 
nina, deixando porisso a mais 
viTa saudade no coração de 
todos que a conheciam. 

O seu funeral dizem-nos 
que foi muito concorrido. 

A seus desolados paes e 
demais família as nossas sen- 
tidas condolências. 

Em Valença, falleceu tam- 
bem, n'um dos dias da se- 
mana passada, o sr. dr. II- 
lydio do Valle, distincto me- 
dico, lente jubilado da Escola 
Medica do Porto e professor 
do Instituto Industrial e Com- 
mercial d'aquella cidade. 

Os nossos pesames. 

—— 
Escola Xoi-mal 

Terminaram o 3.° anno 
do curso de habilitação para 
o magistério primário, fican- 
do plenamente approvados, 
a ex.m> sr.a D. Anna Cândi- 
da de Magalhães, sympathi- 
ca filha do nosso amigo, sr. 
Victor Manoel Esteves de 
Magalhães, abastado pro- 
prietário da freguezia de 
Chaviães, e o sr. Manoel 
Francisco Gomes, estimável 
cavalheiro da freguezia de 
S. Paio. 

As nossas sinceras felici- 
tações, 

4 
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Faiem annos: 

-Haje—a eXim« sr_a £>, Beatriz da Costa Guimarães Pinto. 
AWanhã—o menino Henrique Pinto. 
Domingo—o sr. Antonio Augusto Duraes. 
Segunda feira—o menino Eurico Esteves. 
Terça feira—o sr. João Pires Teixeira. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a D. Dinorah Teixeira Pinto. 

 — 

A uso das aguas, partiram para o Gerez os srs. Fran- 
cisco Antonio Esteves e Justiniano Antonio Esteves. 

— Também está em Monslo, a uso das thermas, o sr. 
Norberto Corrêa dos Santos. 

—Já se encontram iTesta villa os estudiosos académicos, 
srs. Makert Teixeira Pinto e José Las Casas Júnior. 

—Parte amanhã para o Pará, o nosso estimado conter- 
râneo sr. Manoel José Vaz, de Souto Mendo, de Fiães. 

Desejamos-lhe bôa viagem e felicidades. 
—Vindo de Manaus, chegou á Povoa do Varzim o nos- 

so amigo e importante capitalista sr. Candido Simpbcio da 
Cunha. 

Os nossos cumprimentos. 
—Está entre nós o sr. Mário Gonçalves Ferreira, in- 

ligence académico, de Ponte do Lima. 
—Regressou de Monsão, o sr. José Maria Moreira. 
—Esteve aqui o sr. Adriano Candido Moreira, estimá- 

vel cavalheiro portuense. 

   

ANNUNCIO 

Correição 

A principiar no dia um do 
proxirr.o mez de agosto e a 
findar em trinta da mesmo 
mez se acha aberta a cor- 
reição a todos os officiaes da 
justiça, notários, solicitado- 
res, "e officiaes de justiça do 
juízo de paz, da comarca, 
relativa ao corrente anno. 
São chamadas iodas as pes- 
soas que tenham queixa a 
fazer contra os funccionarios 
para as apresentar. 

Melgaço, 14 de julho de 
1910. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

   

Repartições de vlan- 
na do Castello 

Foi approvado pelo con- 
selho superior de obras pu- 
blicas o processo de expro- 
priação de diversas casas e 
terrenos, no valor de vinte 
e tantos contos, necessários 
para o proseguimento da 
constiucção do edifício para 
repartições publicas de Vi- 
anna do Castello. 

-—*§***  
Actos e exames 

Na universidade de Coim- 
bra fizeram acto: 

No dia 12—Direito civil 
(3.* cadeira), o sr. Antonio 
Augusto Duraes. 

No dia 14—Instituições de 
direito romano (4." cadeira), 
o sr. Antonio Francisco de 
Araujo. 

Parabéns. 

No lyceu de Vianna do 
Castello; 

—Admissão á 2.a classe, 
João Pires, da freguezia de 
Paços. 

No lyceu Municipal de 
Vianna do Castello: 

—Curso geral, l.a secção 
—José Ferreira Las Casas 
Júnior. 

—Admissão á 2." classe— 
Abilio Domingues, Antonio 
Candido Esteves e Procopio 
Augusto Moraes. 

 «OH*  
«O Areocnse» 

Por motivos imperiosos 
vae suspender a sua publi- 
cação, este nosso presado 
collega dos Arcos de Valdo- 
Vez. 

Missas de suffraglo 

Commemorando o pri- 
meiro anniversario do falle- 
cimento do saudoso José J. 
de Magalhães Alves, resa- 
ram-se hoje tres missas na 
egreja matriz d'es ta villa, ás 
quaes assistiram bastantes 
pessoas das relações da fa- 
mília do finado. 

— 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
disestão utillissimo para pessoas 
de estomapo débil 011 enfermo, 
para convalecentes pessoas idosás 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctot isada e pri- 
vilegiada. 

Li 

Regedores 

Para as freguezias dleste 
concelho abaixo relacionadas, 
foram nomeados regedores 
os seguintes Indivíduos: 

Villa—Francisco José Ri- 
beiro e Manoel Joaquim 
Gonçalves. 

Chaviães—Victor Manoel 
Esteves de Magalhães e José 
Manoel Vaz. 

Paços—Luiz Manoel Ro- 
drigues e Manoel Ribeiro. 

Fiães—Manoel Joaquim 
Esteves Calçada. 

Lamas—Antonio José Al- 
ves e Manoel Domingues 
Carriço. 

Castro Laboreiro—Mz- 
noel Monteiro Júnior e Joa- 
quim Gonçalves. 

Parada—Manoel Antonio 
Domingues e José Esteves. 

Cotzsso—Justino A.La mas 
e João Affonso Tojeira. 

Gave—Antonio Dias Mon- 
teiro. 

Pewso—José Vaz e Ayres 
Fernandes. 

Aharedo — Amado Do- 
mingues Gama e Antonio 
José de Sousa Lobato. 

Paderne—Manoel Antonio 
de Sousa Lobato. 

Roucas—José Albano de 
Araujo e Manoel Alves. 

Prado—José A, Dantas. 

S. Paio—Abel Maria de 
Caldas e Manoel Joaquim de 
Carvalho. 

Ct^a//jão—Manoel Joa- 
quim Vaz e Manoel Joaquim 
Domingues. 

ANNUNCIO 

Manoel Viriato, casado, 
do logar de Barraco, fregue- 
zia de Chaviães, d'este con- 
celho de Melgaço, faz publi- 
co que apresentou, na res- 
pectiva administração,um re- 
querimento em que pede lhe 
seja concedida licença para 
estabelecer uma officina ex- 
clusivamente destinada a pre- 
parações pyrotechnicas, ar- 
tifícios de fogo, foguetes, ou 
a manipulações analogas de 
corpos explosivos, no sitio 
da Barca, limites do seu 
mesmo logar e freguezia, 
podendo por isso todas as 
auctcridades publicas, médi- 
cos, industriaes ou" qualquer 
pessoa interessada reclamar 
por escripto, no praso de 
3o dias, perante o mesmo 
administrador, contra o pro- 
jectado estabelecimento. 

Melgaço, t3 de julho de 
1910. 

Manoel Viriato. 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles k C.9 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Bmportado dlrccta- 

mente.  

Vende-se em Melgaço na 
JSOVA 

DO 

ESTEV ES 
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Vales Internacloiiacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
ras para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  içtf reis 

Marco  « 
Coroa  202 « 
Peseta  180 « 
Dollar  ii5o5o 
Esterlino  49 5/i6 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o mim 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel S^ooo rs. 
«óaillot.  góooo rs. 
«Govet géiooo rs ? 
Tubos de borracha de 7.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaáj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

som-Tsisoss: GA&f ABO 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a...,    25500 rs. 
Outras ditas a 2-5oc-io » 

« « « « « li 2??2CO « 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram da maior preç-» 
vendem-se a 400 rs. ^ 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde SiJocn 

a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12 a 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte sr 

vendem a i^soo e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes 3 mercearia e especia- 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino « chá «O 
diversas qualidades. 

BIlGã iEPiiltllli 10 11- 

CliLEifl iiFE 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 
C.VBIV** RE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de snaebinas de costm-a. 

fender mnito c ganhar pouco 6 o sjstema 
adoplado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M 3 li S â g O 

A NACIONAL 

Companhia porlngiieza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal SOOiOOôSOOO reis 

Conselho de Admínls- ; Blrecção technlca 
tração 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica-Cirúrgica do 
Porto; dá Consultas nas seguintes localidades; 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
II horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás-4 horas da tarde. 

PRAIA D1 ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manha ás 4 da tarde. 

Preço dc alguns trabalhos 

m 
m i 

hi 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados processos e sem a 
menor dôr, cada um 

Obturações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes cm 

chapas de vulcanite, o i.0 dente z&boo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Corôas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. 
Todos os trabalhos são garantidos. 

Soo 

Soo 
ipooo 
i^ooo 
i^ooo 

i(55oo 
255oo 

IO^ooo 

i^ooo 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caivãq 

Dir%,of e Actuaria—Fernr. 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quint: ,; 
Medico chefe—Dr. Egas Mm 

j Gerente da Filial—J. Zago.' 
Ilharco 

I Inspector—Manoel Teixeira d. 
| Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

.4—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mom 

"Capitaes differidos fconstituição de dotes), rendas immediai 
rendas differidas. 

Seguros Viaa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporal 
mixtos, praso fixo, combinados e-supemvencia.. 

B—Seguros populares a premios semanaesJ 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
TndivíduâeTpara profissões liberacs -•ster:; mamis- 
Collectivos do pessoal de fabricas o o,nana " , 
Apólices de viagm com validade uarante r.- anno ou dura. 

toda a vida. 

Remettem-sc tarifas e iaforsnaçâe» 
ua volta tí» correio 

Séde; Praça do »ni|«e da Terceira. SS, * 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISBOA. 

RGEHTF W^<X'yx.LL<u%X 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e cfeanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
éadbs, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fe2 cõm a viuva do tsil- 
lecido João Alves da Cunha, participa :CS 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
q de cada mez recebe as suas estimáveis or dsns 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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^'ARTÕKS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA officlna encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, cocuo jornacs, livros, cartazes, pro- 
grasninas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, cte. 

Eacarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras mifniclpaes. 

V 

í®) 

?ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FEADADA E 1 ISSO 

RUÀ DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz aceljleuo. 
O triumphan/e apparelho automático sem riva,l è superior a todos os sysle- 

mas ate hoje co//hecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simp-Lldade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os taratanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, coramerciaes ou villas. 

Eucarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da eomprade tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessofios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diffici! que 
seja, tanto em meíaes^omo em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
18.°—Para a séde da Associação de Soceorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense*. 
14.0—Para a vivenda e casa commercial do sr, Antonio Augusto d1 Araujo, em 

S. Gregorio. 
15." —Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.m,, si1.* D. Sarah 

Solheiro d^Oliveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o sen sysleraa sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, Testa villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d,Alvaredo. 
I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sla villa. 
8O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 

í.0—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
0—Para a séde da «Associação União Melgacense®. 

COLCHOARIA ^ 
-DE. <s- 

ouquiiu |.lmcilo 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIC.rVAS: it, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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T^STE estabelecimento recentemente montado en- 

x»l contra-se "P1 completo é variado sortido de objectos 
i. v d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem comb para senho- 
ra (últimos modelos)^ ditos de Sala fe meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longínès, re- 
lógios Tal ta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem TouM parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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